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APRESENTAÇÃO

A coleção “Universidade, Sociedade e Educação Básica: intersecções entre o 
ensino, pesquisa e extensão” – contendo 52 artigos divididos em 2 volumes – traz  
discussões pontuais, relatos e reflexões sobre ações de ensino, pesquisa  extensão 
de diversas instituições e estados do país. Essa diversidade demonstra o importante 
papel da Universidade para a sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela 
desenvolvidos refletem em ações e proposituras efetivas para o desenvolvimento 
social. 

Diálogos sobre a formação de docentes de química e o ensino de química na 
Educação Básica iniciam o volume I, composto por 26 textos. São artigos que discutem 
sobre esse ensino desde a educação infantil, perpassando por reflexões e questões 
pertinentes à formação de docentes da área – o que pensam os licenciados e o olhar 
sobre polos de formação, bem como, o uso de diferentes recursos e perspectivas 
para o ensino. A esses primeiros textos, na mesma perspectiva de discussão sobre 
formas de ensinar, seguem-se outros sobre o ensino de matemática, geografia e 
ciências, tendo como motes para dessas discussões a ludicidade, interatividade, 
interdisciplinaridade e ensino a partir do cotidiano e da localidade. Dando sequência, 
o volume I também traz artigos que apresentam trabalhos com abordagens 
inovadoras para o ensino para pessoas com deficiências, com tabelas interativas, 
recursos experimentais e a transformação de imagens em palavras, favorecendo a 
inclusão. Fechando o volume, completam esse coletivo de textos, artigos sobre o 
comprometimento discente, a superação do trote acadêmico, o ensino de sociologia 
na atualidade, a relação da velhice com a arte, discussões sobre humanidade, corpo 
e emancipação, e, entre corpo e grafismo.

Composto por 26 artigos, o volume II inicia com a apresentação de possibilidades 
para a constituição de parceria entre instituições de ensino, aplicabilidade de 
metodologias ativas de aprendizagem em pesquisas de iniciação científica, a produção 
acadêmica na sociedade, a sugestão de atividades e estruturas de ambientes 
virtuais de aprendizagem e o olhar discente sobre sua formação. Seguem-se a estes, 
textos que discutem aspectos históricos e de etnoconhecimentos para o trabalho 
com a matemática, como também, um rol de artigos que, de diferentes perceptivas, 
abordam ações de ensino, pesquisa e extensão nos cursos de engenharia e de 
ciências na perspectiva da interdisciplinaridade. Contribuição para a sociedade é 
linha condutora dos demais textos do volume II que apresentam projetos que versam 
sobre estratégias para o combate ao mosquito da dengue, inertização de resíduo 
de barragem em material cerâmico, protótipo de automação de estacionamento, 
produção de sabão ecológico partir da reciclagem do óleo de cozinha, sistema 
fotovoltaico suprindo uma estação rádio base de telefonia celular, e, o controle digital 



de conversores.
Convidamos o leitor para navegar por esses mares de leituras com tons e 

olhares diversos que apresentam o que as universidades estão discutindo, fazendo 
e apresentando a sociedade!

Adriana Demite Stephani
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O USO DO SCRATCH NO ENSINO DE QUÍMICA: UMA 
POSSIBILIDADE PARA O ENSINO DE NOMENCLATURA 

DE HIDROCARBONETOS

CAPÍTULO 4
doi

Francisca Georgiana M. do Nascimento
 (MPECIM/UFAC) -  regiana.tavares@gmail.com

Ticiana do Rêgo Costa
 (MPECIM/UFAC) – ticiana.fisica@gmail.com  

RESUMO: Trabalho integrante da dissertação de 
mestrado sobre O Uso do Aplicativo do Scratch 
no Ensino de Ciências, e que se propõe a fazer 
uma reflexão sobre o uso dos recursos digitais 
no ensino de Química, abordando o conteúdo 
de nomenclatura dos hidrocarbonetos para 
alunos do 3º ano do Ensino Médio do Colégio 
Adventista de Rio Branco - Acre. Teve como 
objetivo investigar a contribuição do aplicativo 
Scratch como estratégia no processo de ensino-
aprendizagem do conteúdo de compostos 
orgânicos. Os resultados que foram observados 
nos levam a uma análise de como a dinâmica 
de um jogo poderá despertar a curiosidade e 
o desenvolvimento de capacidades que os 
levarão ao aprendizado significativo, e de 
como o uso de recursos tecnológicos podem 
auxiliar o docente na sua prática pedagógica. 
Sendo assim, o uso do Scratch contribuiu para 
potencializar o ensino de nomenclatura dos 
hidrocarbonetos e despertou o interesse dos 
alunos pelo assunto estudado.
PALAVRAS-CHAVE: Aplicativo Scratch; Jogo; 

TICs.

1 | 	INTRODUÇÃO

Muito se tem dito sobre o uso dos recursos 
digitais no processo de ensino - aprendizagem, 
os jogos aparecem como uma ferramenta 
atrativa que podem contribuir para despertar 
a curiosidade, à vontade e o interesse em 
seus envolvidos (SOUZA, 2104). Professores, 
cada vez mais, têm usado os jogos digitais 
para estreitar os laços entre aluno e conteúdo 
a ser ensinado, pois a cada momento que se 
passa as tecnologias avançam de uma forma 
que a escola não consegue acompanhar 
naturalmente, tendo que se reinventar para 
poder impactar os nativos digitais (SOUZA, 
2104).

Hoje os alunos são completamente 
diferentes de alguns anos atrás, interagem 
com pessoas através das redes sociais, 
smartphones, tablets, além de explorar jogos 
e entre outras Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TICs). Vale ressaltar que a 
escola também mudou, não é mais a mesma, 
e tentar se reestruturar em uma nova forma de 
abordar os alunos que adentram nela, porém há 
muito que se fazer para que a escola consiga 
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alcançar um ensino pautado pelas aprendizagens significativas (FERNANDES, 
2011), não sendo somente uma estrutura física bonita e bem elaborada, mas 
trazendo ao aluno o prazer de todos os dias estarem num ambiente agradável e de 
comprometimento com sua aprendizagem para a vida futura.

A Teoria da Aprendizagem Significativa defendida por David Ausubel, em 1963, 
traz em sua essência um ensino pautado por conteúdos relevantes aos alunos, 
e que os mesmos se sintam incluídos no processo de aprendizagem, ancorando 
os saberes já adquiridos com os científicos, explorando e aprimorando a estrutura 
cognitiva do indivíduo (SOUZA, 2104). Os jogos digitais com fins educacionais, se 
aplicado de forma correta podem contribuir para o desenvolvimento de habilidades e 
de uma aprendizagem significativa concreta.  

(...) para incluí-lo no meio didático, é preciso, além de conhecimento e do domínio 
dos recursos tecnológicos, ter senso crítico, criatividade e planejar através de um 
estudo de credibilidade e avaliativo.  (LIMA e MAIA, 2011, p. 140).

O processo de ensino aprendizagem, em Química, está cada vez mais 
informatizado. A utilização de novas tecnologias vem desempenhando papéis cada 
vez mais importantes no dia a dia das pessoas e na educação. Sendo assim, é 
impossível pensar em um processo de ensino aprendizagem que não integre os 
recursos tecnológicos e a prática educativa (Vieira, 2007). 

Neste contexto, o professor precisa compreender as modificações e se atualizar 
para exercer a função de mediador, entre as tecnologias usadas no ensino e a 
aprendizagem dos alunos. MALDANER & ZANON (2012) apontam para um Ensino 
Médio que proporcione um aprendizado formativo para a vida, não só para o trabalho 
ou para alimentar o próprio sistema educacional. Sugerem um ensino que promova 
conhecimentos, informações, competências, habilidades e valores capazes de se 
constituírem instrumentos reais de percepção, satisfação, cultura, interpretação, 
julgamento, atuação e aprendizados permanentes. 

No entanto, compete ao docente tornar o estudo da Química algo prazeroso e 
motivador, levando seus alunos a perceberem que todos são rodeados pela Química 
fazendo uma reflexão sobre o concreto e o abstrato. Pensando nessa perspectiva, 
uma atividade lúdica foi apresentada, utilizando uma tecnologia digital através do 
aplicativo Scratch, apresentando um jogo sobre nomenclatura de hidrocarbonetos, 
para ser explorado pelos alunos do 3º ano do Ensino Médio do Colégio Adventista de 
Rio Branco - Acre, trabalhando e estimulando o pensamento criativo e aproximando 
os conceitos químicos da realidade do aluno. 

1.1	Conhecendo o aplicativo Scratch

Criado por uma das universidades mais respeitadas do mundo, Massachusetts 
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Institute of Technology (MIT) (SOUZA, 2104), o aplicativo Scratch foi criado por Mitchel 
Resnick para desenvolver nas crianças a partir de 8 anos de idade o pensamento 
criativo, autonomia, criando e desenvolvendo habilidades cognitivas (PECHI, 2014). 
Esse aplicativo não é algo pronto e acabado que os alunos poderão somente 
executar, ao contrário, ele é uma plataforma que permite que seus usuários criem 
jogos, animações, histórias entres outros projetos pelos quais tenham interesse. 

Apesar de sua criação em 2007, o aplicativo Scratch é bem atual. Para 
trabalharmos com Scratch não se faz necessário um curso específi co em programação, 
o mesmo usa uma linguagem simples e de fácil manuseio, sua montagem é a partir 
de encaixe de blocos lembrando programações de robótica. Pode-se encontrar na 
internet vários tutoriais e vídeos explicando como se faz para manipular o software. 
Uma vez que é feito o download do aplicativo sua execução pode ser realizada off 
line, sendo dispensável o uso da internet, possibilitando seu uso em comunidades 
que não tem acesso a conexão de rede ou em escolas rurais. Ou seja, o aplicativo 
Scratch é uma ferramenta que poderá ser explorada por todos os alunos de escolas 
públicas ou privadas nos diversos segmentos educacionais. 

A linguagem do Scratch é mundial, uma vez que o aplicativo ao ser baixado 
em seu computador poderá modifi car conforme a língua de seu país. Permite ainda 
que seus usuários possam ter acesso a diversos projetos já realizados e publicados 
no site https://scratch.mit.edu/, onde poderá baixar projetos já fi nalizados ou em 
construção, autorizando até modifi cações que achar necessária. Se caracteriza 
como uma TIC pois a tecnologia de desenvolvimento de suas propostas poderá ser 
compartilhada com diversas pessoas do mundo.

Figura 1 Interface do Scratch
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A interface do Scratch permite modificar seus atores, planos de fundo, sons no 
próprio arquivo do programa, incluir imagens e sons da biblioteca do computador. 
Todos os passos para a sua montagem são encaixe de blocos fazendo a conexão do 
que se pretende criar. Esses encaixes serão agrupados ao lado direito da interface 
do programa.

1.2	Métodos para execução da animação/jogo sobre nomenclatura dos hidro-
carbonetos

Essa animação/jogo foi criada com o objetivo de exemplificar situações 
concretas sobre nomenclatura dos hidrocarbonetos, é um conteúdo trabalhado nas 
turmas de 3º ano do Ensino Médio e poderá auxiliar os alunos em suas dúvidas mais 
frequentes.

1º Momento – Planejamento

ཊཊ Planejar para a execução da aula dois horários de 50 min;

ཊཊ Verificar as condições dos computadores do laboratório de informática;

ཊཊ Fazer o download do aplicativo Scratch e da animação/jogo das funções 
orgânicas.

ཊཊ Testar todos os computadores com as programações já gravadas para solu-
cionar possíveis problemas.

2º Momento – Contextualização

ཊཊ Antes de levar os alunos ao laboratório de informática, fazer uma breve 
contextualização e problematização sobre os hidrocarbonetos e formas de 
construção de sua nomenclatura;

ཊཊ Após a conversa em sala, conduzir os alunos ao laboratório de informática 
para visualizar o que foi explicado;

ཊཊ O professor deve ter o cuidado de não esclarecer todas as dúvidas, deixe 
que eles encontrem as respostas sem ajuda.

3º Momento – Apresentação e execução da animação/jogo

ཊཊ Pedir aos alunos que abram o jogo intitulado “Funções orgânicas”, disponí-
vel em https://scratch.mit.edu/projects/2924326/;

ཊཊ Os alunos perceberão que irão interagir com o personagem e jogarão um 
Quiz sobre nomenclatura de hidrocarbonetos.

4º Momento – Avaliação e reflexão sobre o que foi estudado 

ཊཊ Assim que os alunos desligarem o computador, explorar os que eles anota-
ram, essa é a hora de sanar todas as dúvidas;
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ཊ Perguntar a eles como foi responder um QUIZ sobre funções orgânicas em 
uma animação/jogo;

ཊ Caso alguns não tenham fi cado satisfeitos, instigue como eles poderiam 
achar melhor;

ཊ Finalizar a aula fazendo um apanhado geral sobre o que estudaram na aula.

Se na escola não houver computadores para todos os alunos, junte-os em 
grupos, ou se não tem laboratório de informática o professor poderá executar com 
o uso do datashow em sala de aula e fazer a interação com os alunos. Neste último 
caso a contextualização será realizada ao mesmo tempo que a animação e o jogo 
forem executados. Os alunos poderão participar com organização e orientação de 
seu professor. 

1.3 Por dentro no jogo

Antes da execução do jogo sobre nomenclatura de hidrocarbonetos, os alunos 
juntaram-se em dupla no laboratório de informática da Escola em questão, após 
algumas instruções sobre o aplicativo Scratch os mesmos explorar o game. Nas 
fi guras abaixo é demonstrado interação dos alunos com o jogo:

Figura 2 Início do jogo

Na fi gura 2 os alunos conheceram o funcionamento do jogo clicando na bandeira 
verde, e os personagens que irão interagir.
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Figura 3 Interação entre os Sprites

Acima é possível visualizar uma das perguntas do jogo, onde aos alunos irão 
refl etir sobre as repostas. É apresentada estrutura de um composto orgânico e após 
é questionado sobre o nome. No espaço vazio o aluno irá digitar a resposta e clicar 
na tecla enter para esperar o resultado.

Figura 4 Resposta esperada pelos alunos.
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Após digitarem a resposta no campo em branco da tela, os alunos clicaram na 
tecla enter e esperar a resposta do jogo.

Figura 5 Resposta esperada, se correto.

O jogo responderá se a resposta digitada está correta ou tente outra vez para 
resposta incorreta.

Figura 6 Outra resposta para a mesma pergunta.
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Caso os alunos respondessem de maneira errada, como no exemplo acima, o 
jogo não avançaria para a próxima pergunta até chegarem à resposta correta.

Figura 7 Informação dos Sprites a perguntas erradas.

Assim, os personagens irão interagir com os alunos exploradores do jogo, 
informando sempre quando as respostas estariam erradas ou corretas.

1.4 Resultados e Discussões 

Nosso ensino de química tradicional é fruto, na maioria das vezes, de um 
processo histórico de repetição de fórmulas que, e muitas vezes, faz com que a 
disciplina de química se torne apenas em um processo de pequenos rituais (MOL, 
2012), distanciando ainda mais do cotidiano do aluno ou de suas aplicações no dia a 
dia. Ainda, segundo o autor, a ausência de diálogo entre a realidade criada pela ciência 
e a realidade criada pelo cotidiano, não possibilita ao aluno rever seu conhecimento 
à luz das novidades que são, muitas vezes, possibilitadas pela química. 

Neste pensamento, Marcondes & Peixoto (2012) apontam para a necessidade 
de um ensino de química que abranja um conhecimento contextualizado e incluindo 
atitudes procedimentais e atitudinais, ou seja um conhecimento que possa ser 
construído e não apenas repassado e “absorvido”. Neste contexto, uso do Scratch, 
como ferramenta de ensino, proporcionou aos alunos a possibilidade de conhecer 
um software que estimulou a criação, o protagonismo, o compartilhamento de ideias 
e informações. Isso considerando o conteúdo de nomenclatura de hidrocarbonetos, 
bem como favoreceu o desenvolvimento de habilidades essenciais, como noções 
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básicas de programação, pois, após o jogo foram desafiados a criarem jogos que 
envolvessem os conceitos estudados. Também foi favorecido a interdisciplinaridade, 
pois através do projeto, buscou-se o engajamento das diversas áreas do conhecimento 
como a matemática, arte gráfica e linguagem de programação no Scratch. 

1.5	Conclusão

Considerando que o ensino de Química está voltado à formação de um cidadão 
capaz de apropriar-se de conhecimentos específicos e de atuar de maneira mais 
criativa, dinâmica e autônoma é que se faz necessário um ensino de Química voltado 
ao cotidiano do aluno, tornando o aprendizado mais útil. 

O uso de novas tecnologias no Ensino Médio através do aplicativo Scratch, 
entendido aqui, como sendo um recurso que pode tornar as aulas de Química 
mais interativa e significativas, sendo que o uso das TICs associadas à prática 
pedagógica bem planejada poderá propiciar ao aluno oportunidades de aprofundar 
seus conhecimentos, visto que, o uso desses recursos faz parte de seu dia a dia. 
É preciso ressaltar também que, o uso de jogos e aplicativos, não vem substituir 
nenhuma metodologia já utilizada pelo professor e sim se tornar uma ferramenta 
apropriada para ser incluído no processo de ensino-aprendizagem em Química.

Os resultados obtidos, através do jogo, nos possibilitaram verificar a participação 
mais efetiva dos alunos durante a aula proposta através do aplicativo Scratch. 
Mostrou-nos também, que o uso desse recurso poderá desenvolver habilidades 
como: competitividade, diálogo, raciocínio lógico e senso crítico. 

Baseado no que foi exposto, é possível aprimorar o processo de ensino e 
aprendizagem através do uso de ferramentas tecnológicas, como o aplicativo Scratch, 
que propiciou aos envolvidos um ensino de Química mais próxima à realidade do 
aluno.
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